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Metodologia do workshop: 
A – Exposição 
1. Dar a conhecer as AE de Latim (A e B)  

e Grego e a sua relação com os  
Programas e Metas; 

2. Integrar as AE de Latim e Grego na  
Gestão Flexível do curriculum; 

3. Refletir sobre a forma de articular as  
AE de Latim A, Latim B e Grego num  
projeto interdisciplinar; 
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Metodologia do workshop 
4. Apresentar alguns exemplos de  

DAC. 

 

B – Trabalho de Oficina 

C – Apresentação das propostas  

D – Avaliação do Workshop 
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A – Exposição 

1. Dar a conhecer as AE de Latim (A e B) e Grego e  
a sua relação com os Programas (Programa de  
Latim A – 10.º ano, Programa de Latim A – 11.º  
ano, Programa de Latim B – 12.º ano, Programa  
de Grego – 12.º ano) e Metas Curriculares de  
Latim A do Ensino Secundário – 10.º e 11.º anos 
a) Língua 

 

b) Cultura 



A – Exposição 
2. Integrar as AE de Latim e Grego na Gestão Flexível do curriculum: 

• Latim A – 10.º e 11.º anos (Curso Científico - Humanístico de 
Línguas e Humanidades) 

• Latim B – 12.º anos (Curso Científico -Humanístico de Línguas e  
Humanidades) 

• Grego – 12.º ano (opção para Curso Científico - Humanístico de  
Ciências e Tecnologias, Curso Científico - Humanístico de Ciências  
Socioeconómicas, Curso Científico - Humanístico de Ciências  
Socioeconómicas, Curso Científico - Humanístico de Artes  
Visuais) 

• Matrizes curriculares -base 1 — Considerando a matriz curricular -  
base dos cursos científico -humanísticos constante no anexo VI ao  
Decreto -Lei n.º 55/2018, de 6 de julho, são definidas as matrizes  
curriculares -base dos seguintes cursos científico-humanísticos 
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A – Exposição 
Artigo 16.º 
• Percurso formativo próprio com permuta de disciplinas 
1 — Nos cursos científico -humanísticos, a adoção de um percurso  
formativo próprio realiza -se nas seguintes condições: a) Permuta de  
uma das disciplinas bienais e ou de uma das disciplinas anuais da  
componente de formação específica por disciplina(s) correspondente(s)  
de um curso diferente do frequentado; b) Realização, obrigatória, de  uma 
disciplina bienal e de uma disciplina anual da componente de  formação 
específica da natureza do curso frequentado; c) Da permuta  entre 
disciplinas, não pode resultar a frequência de disciplinas  equivalentes, 
ou que abranjam parte dos mesmos conteúdos de outras  disciplinas da 
mesma área do saber do plano curricular do seu curso, em  
conformidade com os anexos VI e VII à presente portaria da qual fazem  
parte integrante. 
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A – Exposição 

3. Refletir sobre a forma de articular as AE de Latim A, Latim B e Grego 
num projeto interdisciplinar 



Artigo 9.º do Despacho nº 5908 / 2017 

1 — No desenvolvimento do disposto na alínea e) do n.º 2 do  

artigo 4.º, aos alunos do ensino secundário é garantida a  

possibilidade de adoção de um percurso formativo próprio nos  

termos seguintes: 

a) Nos cursos científico-humanísticos, permuta de uma das  

disciplinas bienais e ou de uma das anuais da componente de  

formação específica por disciplina(s) correspondente(s) de um  

curso diferente do frequentado pelo aluno; 
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A Língua e o Texto 
. Relacionar a língua latina com a  
língua portuguesa, nomeadamente em  
questões de etimologia e de evolução  
fonética e semântica. 









PHAEDRI 
 

FABULA (Fábula de Fedro) 



Tradução: 
A vaca, a cabra, a ovelha e o leão. 

Nunca a sociedade é fiel com o poderoso, esta pequena  
fábula atesta o meu propósito. A vaca e a cabrinha e a  
ovelha sofredoras de injustiça foram sócios com o leão  
nas florestas. Como estes tivessem capturado um cervo  
de vasto corpo, assim falou o leão feitas as partes: “Eu  
apanho a primeira, é minha, uma vez que me chamo rei,  
vós concedeis a mim a segunda porque sou sócio, então  
a terceira me seguirá porque valho mais, se alguém  
tocar na quarta será atingido pela desgraça.” Assim  
sozinho levou toda a presa. 
 
Moral da História: Cada um com seu igual, pois quem trava amizade  
com maior, o trabalho é sempre do mais fraco e a honra é proveito  
do mais poderoso. 





Queijo 
Queijo (caseus, i) é um alimento sólido feito a partir do leite (lac, lactis) de vacas,  

cabras, ovelhas, búfalas e/ou outros mamíferos. 
 

História do Queijo: 

Segundo uma lenda da mitologia grega, o queijo foi inventado por Aristeu, o rei de  

Acádia, um dos filhos de Apolo com Cirene. Foi um presente dos deuses para a  

Humanidade. Aristeu era a divindade que protegia as colmeias e as árvores de fruto.  

Existe outra história de um viajante da Arábia fez uma paragem à sombra de uma árvore  

para restaurar as suas forças e alimentar-se. Tinha levado como merenda frutas secas e  

um cantil, feito de estômago seco de cabra ou ovelha, com leite de cabra. Depois de  

comer as frutas, ao levar os lábios ao cantil, para beber o leite, um líquido fino e aquoso  

escorreu de seu interior. O lendário viajante notou que dentro do cantil se tinha  

formado um volume; curioso, cortou-o com a faca e observou que o leite se tinha  

transformado numa substância pastosa branca e de sabor agradável. O coalho  

(coagulum,i) existente no estômago seco do carneiro tinha coagulado o leite,  

transformando-o em queijo. 



Nas margens do Nilo, o queijo de cabra era importante na alimentação quotidiana do  

povo. Considerava-se o queijo um remédio capaz de prevenir tuberculose, de diminuir  

a velocidade do envelhecimento e de melhorar o desempenho sexual. No túmulo do  

faraó Tutancámon foram encontrados diversas formas para a manufatura de queijo. O  

fabrico de queijo era bem conhecido na Grécia, nos tempos de Homero. Na Odisseia é  

famoso o queijo do reino de Ítaca, pátria de Ulisses. Hipócrates refere-se na sua obra ao  

queijo de leite de égua e de leite de cabra: 'És forte porque estais próximo da origem da  

criatura. És nutritivo porque manténs o melhor do leite. És quente porque és gordo (...)'. 

Queijaria (taberna casearia) 



Tradução: 
A vaca, a cabra, a ovelha e o leão. 

Nunca a sociedade é fiel com o poderoso, esta pequena  
fábula atesta o meu propósito. A vaca e a cabrinha e a  
ovelha sofredoras de injustiça foram sócios com o leão  
nas florestas. Como estes tivessem capturado um cervo  
de vasto corpo, assim falou o leão feitas as partes: “Eu  
apanho a primeira, é minha, uma vez que me chamo rei,  
vós concedeis a mim a segunda porque sou sócio, então  
a terceira me seguirá porque valho mais, se alguém  
tocar na quarta será atingido pela desgraça.” Assim  
sozinho levou toda a presa. 
 
Moral da História: Cada um com seu igual, pois quem trava amizade  
com maior, o trabalho é sempre do mais fraco e a honra é proveito  
do mais poderoso. 





Articulação com: 

 
• Cidadania e Desenvolvimento 

 
• Biblioteca Escolar 

 
• Plano Nacional de Cinema 

 
• Clube Europeu 

 
• Projetos Etwinning, incluindo Erasmus + 

 
• Outros projetos 
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